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    Nota da publisher




    




    Falar de Henrique Prata é falar de um homem verdadeiramente dedicado e comprometido com uma causa, que é a sua missão de vida. Como presidente do Hospital de Amor, ele é um gestor nato, alguém com uma visão estratégica e um coração generoso, que abraça, todos os dias, a nobre tarefa de ajudar milhares de pessoas com câncer, proporcionando-lhes atendimento gratuito, humanizado e de alta qualidade.




    Ao abordar as dificuldades enfrentadas pelos pacientes com câncer, ele expõe fatos que revelam a realidade do sistema público de saúde como ele realmente é.




    Apesar da natureza desafiadora de sua missão, Henrique acredita que, ao compartilhar relatos, testemunhos e evidências, as pessoas poderão se conscientizar sobre o que pode ser feito como sociedade para transformar a situação da saúde pública brasileira. Ele busca criar uma corrente do bem, capaz de superar os obstáculos que dificultam o acesso a um sistema de saúde de qualidade.




    Com uma sensibilidade excepcional, Henrique busca tocar o coração dos leitores ao compartilhar suas experiências diárias e sua busca por uma conexão mais profunda com o divino. Comprometido, ele luta incansavelmente contra as injustiças presentes no sistema de saúde voltado para os menos favorecidos, desempenhando seu trabalho com amor e abnegação.




    Por ser um relato de amor e de coragem, recomendo fortemente a leitura deste livro a todos os que desejam uma sociedade mais justa e humana.




    Boa leitura!




    Rosely Boschini
CEO e Publisher da Editora Gente


  




  

    




    “Muitos se ufanam: Não devo nada a ninguém! Engano, devemos muito a todos.”




    Cora Coralina


  




  

    




    Ao meu pai, que realmente vivenciou o ensinamento do Cristo, de amor ao próximo, e ao doente, que, na sua vulnerabilidade, foi o objeto desse amor.




    Ao amigo José Luiz Cutrale (in memoriam), o maior exemplo, em nossos 61 anos de existência, da infinitude do amor. 


  




  

    




    Prefácio




    




    Com muita alegria e muita honra, aceitei o convite de Henrique Prata para escrever o Prefácio deste livro. Li duas vezes. Estou muito emocionado. Existem três realidades que me tocaram profundamente na leitura.




    Primeiro de tudo, a pessoa do autor. É um homem valente e corajoso, que possui a convicção forte de que um leigo pode salvar vidas! Toda a sua vida é dedicada a ajudar os enfermos pobres com dignidade e igualdade, como todos os outros. Os hospitais que ele dirige são exemplos para o mundo. São modernos, eficientes e exemplo de humanização. O próprio Henrique Prata, com entusiasmo, firmeza e toda energia leva para frente essa instituição, que não conheço outra semelhante. Tive a possibilidade de visitar o Hospital de Amor em Barretos e fiquei encantado. Conhecendo-o pessoalmente em muitos momentos importantes da minha vida, vi que era um homem de Deus. Um santo dos nossos tempos. Vale a pena ler este livro para conhecer essa pessoa.




    




    A segunda realidade que me impressionou demais na leitura desta obra foi a coragem, a clareza e a franqueza com que ele demonstra a todos nós a desigualdade gritante existente em nossa sociedade. A existência de uma medicina que explora os pacientes mesmo em condição de vulnerabilidade, sem qualquer sensibilidade para a dor e o sofrimento do próximo. Com determinação, ele revela os nomes daqueles que, também no ambiente político, são comprometidos com o dinheiro, com o poder e não têm escrúpulos de deixar o pobre morrer nas filas dos hospitais. Não conheço outra pessoa que, com tanta dureza, lucidez e destemor mostra a todos nós os “podres” que existem na medicina e na política deste país. Ao mesmo tempo, ele não perde a esperança. Ao contrário, demonstra onde estão os heróis da medicina e da política que dão sua vida para o próximo. Que fazem da sua profissão como médicos e políticos a sua vocação como doação de vida para os outros. Que não medem esforços e estão sempre dispostos a atender quem necessita. É bonito ver a transparência e a luminosidade com que ele apresenta os dois lados da medicina e da política no Brasil.




    A terceira questão, que igualmente me impressionou muito neste livro, é que ele não para no negativo. Ele demonstra um futuro cheio de esperança, que acredita no homem que pode fazer o bem. Quase provoca no leitor o desejo de também salvar vidas e a vontade de se doar. Em todos os momentos mais difíceis que ele viveu, sempre teve uma referência profunda em Deus como a Providência que nunca faltou em sua vida. Este livro que chega em suas mãos foi escrito pelo autor na caminhada de tantos quilômetros a pé em direção a Santiago de Compostela, em meio ao esforço muitas vezes cansativo e doloroso de superação, e nos demonstra que, com Deus, podemos vencer todos os obstáculos. A fé de Henrique Prata é um exemplo para todos nós.




    Terminada a leitura, veio o desejo de, mais uma vez, ler os dois outros livros que ele escreveu. Dentro de mim, nasceu a vontade de dar este livro para uma multidão de pessoas, enfim, se fosse possível, para todos, a fim de que pudesse nascer em cada homem e em cada mulher que o lesse a esperança e a vontade de fazer a diferença. Humanizar a Medicina. Deus abençoe a cada leitor e dê a coragem de seguir o exemplo de Henrique Prata. Paz e Bem.




    Frei Hans Stapel Ofm
Fundador da Fazenda da Esperança


  




  

    Apresentação




    “Uma pessoa é única quando estende a mão, mas, ao recolhê-la, torna-se mais uma. O egoísmo unifica os insignificantes.”




    W. Shakespeare




    Com este livro, espero tocar profundamente o coração dos meus leitores ao narrar minha vivência cotidiana e minha busca constante por uma comunhão com Deus.




    Nos últimos trinta e três anos, tenho sido capacitado por Ele, atuando como gestor na área de saúde. Em meus dois livros anteriores, Acima de tudo o Amor e A Providência, vimos como tudo foi feito pela misericórdia divina, especialmente porque não tenho formação acadêmica ou estudos na área da saúde. Posso afirmar também que minha história de vida não é única, pois conheço muitas obras que têm a mesma essência e os mesmos valores diante de Deus.




    Enxergar as pessoas por meio do olhar de Deus é a melhor forma de buscar o sucesso em nossa obra. E Ele nos ensina que somos todos irmãos, independentemente do contexto ou da situação em que nos encontramos… somos todos iguais.




    




    Se a obra é realizada com esse cuidado profundo de amor, ela cresce e se sustenta pela própria intimidade com Deus. Sua misericórdia é infinita e igual para todos os seus filhos, pois Ele é pai de todos nós. E como filho, sinto que posso agradá-lo ainda mais, lutando sem me acovardar contra a injustiça no sistema de saúde dos pobres. Isso ficará claro neste livro.


  




  

    




    Introdução




    A história que vou contar neste novo livro tem a virtude de denunciar, esclarecer e convocar uma corrente de pessoas de boa vontade com o objetivo de enfrentar os entraves que dificultam a existência de uma saúde pública de qualidade no Brasil.




    Nunca imaginei que essa luta fosse tão cruel e tão difícil. Os relatos que farei, com testemunhos e provas – e não poderia ser de outra forma – vão nos deixar mais conscientes do que podemos fazer como sociedade para mudar a tragédia da saúde pública no país, que, em última instância, é a diferença entre a vida e a morte de tantas pessoas.




    




    Com certeza, fui muito feliz ao escrever meu primeiro livro, quando fiz o Caminho de Santiago de Compostela pela primeira vez, há dez anos. Não tenho dúvida de que fui inspirado pelo Espírito Santo ao vivenciar momentos de introspecção e lembranças, o que me possibilitou relatar, de forma clara, a história do meu pai, da minha família e a minha própria para que as pessoas entendessem uma obra que perdura e é vitoriosa há sessenta anos, mesmo com tantos obstáculos e um déficit monstruoso de recursos. O Hospital de Amor é uma obra que certamente é uma missão, e muitos dos que conheceram sua história foram tocados por ela e motivados a agir com o mesmo objetivo, e por isso me sinto realizado. Tantas pessoas leigas, como eu, entenderam que mesmo sem serem médicos, também poderiam salvar vidas.




    A história tem que ser contada sob o ponto de vista da fé de uma família que vive essa experiência há mais de cem anos. Tive a oportunidade de contar no meu segundo livro que minha bisavó acolhia os pacientes em sua própria casa, e foi assim que tudo começou. Em seguida, ela construiu uma Santa Casa em Lagarto, no interior de Sergipe, inaugurada em 1919. Como leiga, ela teve a mesma atitude que tenho hoje, que é buscar recursos na sociedade incansavelmente, para dar atendimento de qualidade ao maior número possível de doentes desassistidos. Um auxílio aos pobres, para que não estejam à mercê de um sistema falho, falido, desonesto, que é o serviço público de saúde do país. Nunca houve justiça no atendimento de saúde, tanto que ninguém dos três poderes do estado brasileiro utiliza o sistema público. Todos têm seguro saúde, convênio médico e outros benefícios, restando aos pobres serviços de má qualidade e tornando irrisórios os recursos para se fazer um bom trabalho em qualquer serviço de saúde de média ou alta complexidade.




    Sendo assim, o primeiro livro foi uma inspiração do Espírito Santo, que clareou minha memória e meus sentimentos na caminhada a pé de quinhentos quilômetros de Burgos até Santiago. Sem dúvida, o livro foi um sucesso, pois vendeu mais de duzentas e sessenta mil cópias e nos permitiu dar início à construção de um hospital em Porto Velho, Rondônia. Empresários que o leram e o leem vêm aportando mais de cinquenta milhões há dez anos em favor das instalações de UTI, do centro cirúrgico, da quimioterapia, da radioterapia e do ambulatório. A parte inicial desse projeto nasceu de pessoas que leram o livro sem conhecerem a unidade do Hospital de Amor em Barretos, São Paulo, a unidade de Jales, também em São Paulo e sem me conhecerem; por isso, estou motivado a escrever mais um livro.


  




  

    




    Capítulo 1




    Um olhar sobre o sistema e uma exceção de homem público




    Este livro tem um tom de denúncia, de inconformismo com os valores invertidos que percebo tanto na política quanto na medicina. Logicamente, preciso excluir os homens de bem da política e da saúde pública e privada que, infelizmente, não são muitos. Os mais poderosos são os que o poder do dinheiro alimenta e aqueles cujos interesses políticos e financeiros são seus únicos objetivos. E isso eu enxergo há mais de trinta anos no Ministério da Saúde. Por incrível que pareça, por mais que homens bons tenham passado por lá, as atitudes sempre foram orientadas prioritariamente pelo viés político.




    A única exceção que eu faço nessa história e ao longo desses anos é a do ministro José Serra, que fez uma gestão técnica e eficiente tanto no Ministério da Saúde como no Senado. Ele proporcionou ao país uma das maiores justiças sociais, priorizando leis que facilitassem a utilização de recursos na saúde pública com a segurança da responsabilidade fiscal. Leis que obrigavam municípios, estados e a União a honrarem o prazo de 30 dias após o faturamento para quitarem dívidas e que não permitiam que se adiasse o orçamento de um ano para o outro.




    




    Foi uma solução óbvia, justa e que, inacreditavelmente, demorou a ser implementada. Meu pai, dono de hospital, por exemplo, foi à falência quando a inflação disparou (20%, 30%, 40%, passando de 50% ao mês) já que, sem a lei de responsabilidade fiscal, toda a situação ficou insustentável. Além disso, era necessário esperar meses para receber o faturamento, e quando o dinheiro chegava, não cobria nem o valor de um dia de juros. Era um terror, um desastre e quem corrigiu isso foi José Serra.




    Como ministro da saúde, ele procurou estabelecer justiça social. Alguns remédios para o tratamento de câncer, por exemplo, não possuíam regulação e poderiam ser adulterados, contendo apenas parte dos componentes necessários. Então, ele criou a Anvisa e, a partir daí, os remédios passaram a ter valores justos e qualidade insuspeita.




    José Serra foi o mentor da Lei de Incentivo aos genéricos, e isso barateou muito os remédios. Ele ainda quebrou o protocolo de tratamento do HIV, o que foi uma revolução no tratamento dessa doença no Brasil.




    Bem, se eu fosse falar de José Serra, talvez ficasse enumerando suas virtudes, mas resumo simplesmente ressaltando sua honestidade e eficiência na saúde pública. Na época em que ele foi ministro, já tínhamos prevenção, tratamento, ensino, pesquisa e reabilitação para o câncer. No entanto, foi ele que estabeleceu a obrigatoriedade de que todos os serviços tivessem um médico presencial e de especialidade, além de uma política de preços que permitisse pagar as contas e ter remédios adequados — itens básicos e sempre negados. Foi um tempo maravilhoso na vida dos pacientes que utilizavam o serviço público.




    Quando assumiu o governo de São Paulo, num momento importante para a saúde pública, ele determinou que o estado cobrisse 75% do valor que a União colocava na saúde de alta complexidade; criou mais Santas Casas em sessenta dias de governo, liberou uma delas para Barretos, por constatar que tínhamos um déficit maior do que uma dezena de serviços de câncer no estado de São Paulo, e também porque sempre praticamos uma medicina honesta e de excelência, independentemente de valores.




    




    Quando se estabeleceu isso, criaram-se as condições para que o estado também fornecesse esse direito. Até então, o estado nunca havia colocado dinheiro na saúde pública de alta complexidade porque investia apenas em gestão e serviços próprios mal administrados. Quando foram criados os Ambulatórios Médicos de Especialidades (AMEs), centros de média complexidade, a situação melhorou, mas não foi suficiente, porque o estado não administra mais do que 40% do serviço público. José Serra nos facultou esse direito e tivemos um auge nesse momento.




    Embora houvesse problemas em alguns hospitais que agiam incorretamente, ele era o único que fazia justiça. Já se passaram muitos anos desde que José Serra saiu e os valores pagos continuam os mesmos no estado de São Paulo e no Brasil.




    Passados vinte anos, os valores dos procedimentos da tabela do Sistema Único de Saúde (SUS) continuam os mesmos. Alguns procedimentos tiveram 20 ou 30% de correção, mas a maioria está congelada há anos e estamos sofrendo hoje um dos momentos mais trágicos da saúde pública. O governo federal está pagando 21% do porcentual que Serra pagava quando era ministro. Então, não há justiça. Ninguém tem força para conseguir essa enormidade de dinheiro que falta para a maioria das Santas Casas e dos serviços de alta complexidade.




    Aquele foi o único momento em que tivemos valores honestos, compatíveis e com direitos iguais para todos. Fora isso, nada mais foi verdadeiro. Não existe mais verdade no que prometem ou fazem, tanto no ministério quanto nas secretarias de saúde, e chegamos, por isso, ao fundo do poço.




    A situação já era trágica quando assumi a Santa Casa de Barretos há cinco anos, mas hoje está ainda pior. Tenho denunciado e lutado, mas vivemos uma experiência inacreditável, com enormes problemas, talvez insolúveis, que ninguém enxerga ou finge não enxergar. Difícil acreditar que seja verdade o que afirmo, mas tenho provas e vou mostrá-las neste livro, incluindo as mudanças que fiz na Santa Casa de Misericórdia de Barretos, que testemunham o que estou falando e deixam patente a queda de mortalidade em razão de algumas atitudes.




    Tenho certeza de que, nesse tempo em que assumi, em torno de 25% das pessoas que morreram na Santa Casa de Misericórdia de Barretos tiveram a chance de viver. Estou falando de mais de duzentos pacientes, e isso aconteceu por termos obedecido às regras determinadas por um médico presencial e de especialidade e por adotarmos medicamentos que a instituição não tinha antes por estar endividada, falida.




    




    Além disso, a máfia da medicina que dominava a Santa Casa a deixava ociosa, com vagas disponíveis para pacientes dos médicos que cobravam no consultório, e os passavam, sem agendamento, na frente dos que já estavam agendados via serviço público. Os médicos, por sua vez, ganhavam muito pouco. O valor de uma cesárea era de 120 reais, sendo impossível trabalhar com um valor tão irrisório.


  




  

    




    Capítulo 2




    Como nasceu o conceito do lobo vestido de cordeiro




    




    A medicina que almejo e busco praticar enfrenta imensos obstáculos, que ficarão mais explícitos neste terceiro livro, que expõe os fatos do serviço público como são na realidade e a dificuldade dos governantes de confrontar esse sistema.




    Vou ter muito o que contar daqui para frente, falarei de muitos acontecimentos, como o da Santa Casa de Barretos, que mostrei anteriormente e que vão expor de forma contundente a medicina do dinheiro, que domina e encarece absurdamente o valor dos serviços de saúde pública do país.




    O meu desabafo é porque vivo essa situação cotidianamente, mas a angústia de ver que o tempo passa e nada muda é minha, é um sentimento que carrego comigo, por mais que eu tenha feito e faça!




    Na verdade, constato que, em todas as profissões e em toda a sociedade, há sempre um lobo vestido de cordeiro à espreita. Eu mesmo, quando mais novo, em várias circunstâncias dos meus negócios, vesti-me de cordeiro quando era um lobo, por ambição ou mesmo por uma cultura ou educação que valoriza tais condutas. Há, porém, o fato de que você, um dia, reconheça que talvez tenha se excedido ao se vestir de cordeiro quando, na verdade, era um lobo avançando sobre o que queria conquistar, enganando outras pessoas e sendo o que, mais tarde, poderia se arrepender de ser.




    




    Muitos dos que são lobos talvez não quisessem se olhar no espelho e descobrir que a ambição e o afã de preservar conquistas o levaram a pensar apenas em si e a vender dificuldades para conseguir facilidades, prejudicando os mais fracos.




    Diante das dificuldades, os pobres são os primeiros que dispõem do que têm, como bicicleta, carro e casa, por exemplo, para sanar questões de saúde. Eles não têm orientação de advogados nem de ninguém, sendo os mais prejudicados. E isso, na medicina, me fere muito.




    E por isso, por toda a minha vivência, só consigo me sentir em paz porque faço minha parte, luto contra os problemas e os enfrento. Mesmo assim, sofro, porque vejo que não sou capaz de gerir mais de um hospital, e apesar de salvar tantos pacientes, ainda perdemos muitos.




    Administro praticamente toda a cadeia da saúde pública de Barretos — faço a gestão do câncer, da saúde de alta e média complexidade, dos AMEs e da saúde básica, atendendo milhares de pacientes por dia. Com toda a minha experiência de gestão, posso expor com conhecimento como agem os lobos vestidos de cordeiros.




    O Espírito Santo foi muito atencioso comigo no primeiro livro, e espero que ele continue me iluminando para que eu relate os fatos com clareza, honestidade e, assim, talvez possamos unir forças numa ação conjunta da sociedade com políticos para uma nova consciência, que nos leve mais longe no caminho da justiça social. Eu ainda tenho esperança, não sei se ingenuamente.




    Por mais que faça a minha parte, sei que ainda é pouco, e mesmo com esse volume enorme de atendimentos, carrego a angústia de não fazer mais para sanar tanto sofrimento. Continuo, porém, com o embate monstruoso contra esse sistema. O livro é muito forte e vai demonstrar como as coisas são malignas e a que ponto podem chegar.




    Há aproximadamente vinte anos, ao iniciar o projeto das unidades móveis para prevenção, nosso objetivo era ir até as periferias das cidades em busca de mulheres que não tivessem acesso ao conhecimento para saber a importância da prevenção do câncer do colo de útero e de mama.




    Essas unidades móveis nasceram em Barretos, sede do Hospital de Amor e, por isso, o primeiro programa de rastreamento na prevenção de câncer foi muito bem-feito.




    




    No início, tínhamos somente um desses programas, e com apenas uma bicicleta para atendermos toda a população de baixa renda, conseguimos 95% de adesão! A enfermeira responsável pelo programa, Creuza Saure, ia de bicicleta com uma maca dobrável acoplada à garupa, de casa em casa ou nos centros comunitários, fazendo a coleta para o Papanicolau, exame preventivo de câncer de útero. Por esse trabalho muito bem-feito, a enfermeira ganhou o prêmio “Mulher do Ano”, da Unicef. E esse projeto móvel evoluiu para as carretas.




    

      [image: ]

    




    Enfermeira Creusa Saure, pronta para fazer exames preventivos de câncer com sua bicicleta.
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    Creusa Saure visitando uma família para realizar exames.




    




    O programa era ancorado no respeito que o Hospital de Amor despertava na cidade. Quando tentamos sair de Barretos e levar esse programa para outras cidades — como Fernandópolis, região de São José do Rio Preto, que nos enviava muitos pacientes com câncer avançado de mama e de colo de útero e para quem seria essencial a prevenção —, percebemos o desinteresse. Em grandes centros, como São José do Rio Preto e Araçatuba, não conseguíamos permissão das secretarias de saúde do município para atuar. Nesse momento, comecei a entender que havia uma reserva de mercado; a medicina privada já havia investido dinheiro em consultórios e clínicas, dominava por força da classe médica e era um enorme obstáculo.




    O doutor Raphael Haikel Junior, responsável pelas unidades móveis do Hospital de Amor, confirmou ser impossível chegar aos grandes centros, já que não conseguia o aval das secretarias de saúde locais. Nos pequenos municípios, porém, o projeto era muito bem-vindo, por ser de graça, de qualidade e só existir nas unidades privadas de prevenção.




    Ao conseguirmos, finalmente, entrar com um projeto de prevenção em Fernandópolis, os índices de câncer de mama em estágio avançado, que estavam acima de 75%, caíram exponencialmente após cinco anos de atuação das unidades móveis, e hoje estão em torno de 1%. O projeto, portanto, foi me entusiasmando demais; a prevenção do câncer, além de muito menos onerosa, é a esperança de cura. Desde o primeiro embrião até hoje, a população de baixa renda de Barretos, nosso público-alvo, não apresenta mais câncer de mama e de colo de útero em estágio avançado. O projeto foi um êxito absoluto!




    E como tínhamos muitos lugares para ir, não quis confrontar quem não nos queria. Foi a primeira vez que minha percepção detectou os problemas e os interesses existentes que não permitiam às unidades móveis entrarem nos grandes centros, mesmo com a garantia de que nosso foco seria apenas a periferia do município.




    Até então, eu não tinha tanta consciência da realidade para sentir o tamanho da força dos lobos vestidos de cordeiros. Não permitiam levar algo de bom para o serviço público porque lhes tiraria os pacientes que, em função da ineficiência do serviço público, eram naturalmente deles.




    




    Geralmente, na medicina do dinheiro, há médicos bem-sucedidos que se envolvem politicamente com prefeitos, e eles se tornam secretários de saúde dos municípios para evitar a concorrência do serviço público de qualidade. Comecei a perceber, de forma clara, a existência de um bando de lobos vestidos de cordeiro, que se fazem de defensores da medicina pública quando, na verdade, a intenção sempre foi defender a medicina privada.




    Nunca me ativera a tais fatos, até acontecerem coisas ainda mais graves e absurdas, que definiram o conceito de “lobo vestido de cordeiro”.




    

      [image: ]

    




    Carreta da prevenção levando o diagnóstico precoce para população da região amazônica, nos estados de Amazônia e Pará.
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